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Socorro pediátrico:Socorro pediátrico:
HCMR cria novos leitosHCMR cria novos leitos

A operação Tentaculum resultou na prisão de
quatrosuspeitosdefurtos naregião. Umdossuspei-
tos admitiu ter cometido um furto emuma residên-
cia próxima ao edifício Roma, e diversos objetos fo-
ram recuperados. PÁGINA 5

Com a proximidade do prazo final para obtenção
do título eleitoral, o UNICEF destaca a importância
do voto dos adolescentes de16 e 17 anosnas eleições
municipais, ressaltando que o registro é o primeiro
passo para a participação cidadã. PÁGINA 6

Roubo em
residências

Participação
jovem

OHospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silvei-
ra abriu mais leitos pediátricos em resposta à crise
de saúde em Montes Claros. Com 25 leitos já em ope-
ração, desde a última segunda-feira (6), e mais 15 pre-
vistos, o hospital visa aliviar a pressão, sendo a única
UTI pediátrica do Norte de Minas. O procurador mu-
nicipalenfatizouaurgênciadereestruturaçãodosis-
tema de saúde, elogiando a colaboração essencial do
hospital nesse processo. PÁGINA 3
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Opinião

André Naves*

A atual crise climática que assola o
Rio Grande do Sul não pode ser vista
como um evento isolado, mas sim co-
mo sintoma de um problema maior:
o desregulamento climático decor-
rente das estruturas produtivistas
que privilegiam o consumismo, o
imediatismo e o hedonismo, em de-
trimento da harmonia com a nature-
za e da justiça social.

O produtivismo, isto é, a “doença”
da produtividade quando contami-
nada pelo egoísmo, busca apenas a
lucratividade monetária, ignorando
completamente as consequências pa-
ra o meio ambiente e a qualidade de
vida das pessoas. Vale dizer: promo-
ve o rompimento dos fatores produti-
vos com qualquer responsabilidade
social ou harmonia com a natureza e
com a humanidade.

Essa procura incessante por mais
produtos e lucros a qualquer custo
é alimentada por estratégias publi-
citárias que incitam desejos frívo-
los na população, levando ao surgi-
mento do consumismo: uma doen-
ça social que estimula a busca de-
senfreada pela satisfação de dese-
jos inconscientes, muitas vezes inú-
teis e prejudiciais.

Enquanto o consumo visa ao aper-
feiçoamento das capacidades huma-
nas, o consumismo busca somente a
satisfação de vazios desejos incons-
cientes, violentamente plantados pe-
lo produtivismo.

O consumismo, como resultado di-
reto do produtivismo desenfreado,
exaure os recursos naturais do plane-
ta, desregula o meio ambiente e pro-
move uma série de problemas rela-
cionados à saúde mental e social. Os
desastres ambientais, por sua vez,
afetam de forma desproporcional os
mais excluídos socialmente, que mo-
ram em regiões precárias e sofrem
com condições sanitárias, educacio-
nais, urbanísticas, trabalhistas e so-
ciais desfavoráveis.

Para enfrentar essa crise, é crucial
combater o consumismo frívolo e

fortalecer o consumo consciente. No
entanto, o produtivismo também
possui suas próprias táticas de sobre-
vivência, incluindo a alienação da-
queles mais favorecidos, que rompe
os vínculos de solidariedade social e
fortalece a cultura consumista.

Portanto, a construção de estrutu-
ras sociais sustentáveis, inclusivas e
justas requer um mergulho profun-
do em si mesmo para entender quais
são as verdadeiras necessidades e
quais são as ilusões de consumo. A
opção pelo consumo consciente não
é apenas uma escolha individual,
mas também uma atitude socialmen-
te responsável, fundamentada no be-
lo conceito de alteridade, que reco-
nhece a importância de considerar o
outro e o meio ambiente em nossas
decisões de consumo.

Em última análise, só através da dis-
ciplina, perseverança e alteridade po-
demos superar os desafios da crise cli-
máticaeconstruir um mundomais jus-
to e sustentável para todos.

*Defensor Público Federal, especialista em

Direitos Humanos, Inclusão Social e Economia

Política; Conselheiro do grupo Chaverim; Autor

do livro “Caminho – A Beleza é Enxergar”.

João Roncati*

No cenário contemporâneo, as rela-
ções no mercado de trabalho têm sido
marcadas por uma diversidade de ge-
rações coexistindo. Entre elas, a Mil-
lennial se destaca não apenas por sua
presença significativa, mas também
por desafios singulares.

Para compreender esse fenômeno, é
essencial examinar as características
das diferentes gerações. Desde os Ba-
by Boomers, passando pela Geração X
e chegando à Geração Z, cada uma pos-
sui valores, expectativas e estilos de
trabalho distintos.

A geração X é considerada indepen-
dente, empreendedora e adaptável,
mas também cética, individualista e
desmotivada. A geração Y é percebida
como inovadora, colaborativa e flexí-
vel, mas também impaciente, instável
e exigente. A geração Z é apontada co-
mo conectada, diversa e engajada,
mas também distraída, imatura e su-
perficial.

Contudo, é na Geração Millennial
que observamos um fenômeno: um
aumento significativo nos casos de
Burnout, que se reflete em problemas
mentais e dificuldades de interação.

A jornalista americana Anne Helen
Petersen aborda esse tema em seu li-
vro “Não aguento mais não aguentar
mais: Como os Millennials se torna-
ram a geração do Burnout”. Ela argu-
menta que eles são uma geração que
cresceu sob pressão para ser produti-
va, competitiva e bem-sucedida.

Eles foram educados para acreditar
que poderiam alcançar qualquer coi-
sa se trabalhassem duro. Porém, se de-
pararam com um mercado de traba-
lho instável, competitivo e precário,
que exige deles habilidades, qualifica-
ções e disponibilidade constantes.

Além disso, vivem em uma socieda-
de que valoriza o consumo, a imagem
e a felicidade, mas que também cobra
responsabilidade, sustentabilidade e
propósito. Eles são bombardeados por
informações e estímulos o tempo to-
do, mas também sofrem com a soli-
dão, a ansiedade e a depressão. Eles

têm acesso a inúmeras oportunida-
des, mas também enfrentam inúme-
ros obstáculos.

Essa combinação de fatores os leva
a um estado de Burnout crônico, que
afeta não só o trabalho, mas também
a saúde, relacionamentos e autoesti-
ma. Eles se sentem cansados, frustra-
dos e sem perspectiva. Não conse-
guem relaxar, se divertir ou se cuidar.
Não aguentam mais não aguentar
mais.

Uma pesquisa realizada pela Univer-
sidade de Oxford em 2022 revelou que
72% dos Millennials relataram sentir-
se esgotados no trabalho. O levanta-
mento também mostrou que esses pro-
fissionais são mais propensos a trocar
de emprego do que as gerações ante-
riores, o que pode ser um sinal de que
estão procurando melhores condi-
ções de trabalho.

A falta de compreensão mútua é
agravada pela dificuldade de comuni-
cação. A Millennial, acostumada à co-
municação instantânea e à troca de
ideias em um ambiente digital, mui-
tas vezes é interpretada como impa-
ciente e avessa à hierarquia. Por outro
lado, os mais velhos podem ser vistos
como rígidos e pouco abertos à inova-
ção. Para superar essas barreiras, é es-
sencial promover a empatia e a com-
preensão mútua.

As empresas precisam criar ambien-
tes inclusivos, onde as diferentes gera-
ções possam compartilhar suas pers-
pectivas e aprender umas com as ou-
tras. A promoção de programas de
mentoria inversa, onde os Millen-
nials podem compartilhar seus conhe-
cimentos tecnológicos com os mais ex-
perientes, é uma estratégia eficaz pa-
ra criar sinergia e fortalecer as rela-
ções interpessoais.

A geração millennial tem muito a con-
tribuirparaomercadodetrabalhoepara
a sociedade. Mas ela precisa de apoio, de
compreensão e de oportunidades para
realizar o seu potencial. Ela precisa de
mais sinergia e menos Burnout.

*Diretor da People + Strategy, consultoria de

estratégia, planejamento e desenvolvimento

humano.

O produtivismo, isto é, a
“doença” da produtividade
quando contaminada pelo
egoísmo, busca apenas a
lucratividade monetária,
ignorando completamente
as consequências para o
meio ambiente e a
qualidade de vida das
pessoas
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Alívio necessário

Saúde

Após decreto, Hospital das Clínicas desenvolve estratégia para aliviar a
pressão sobre o sistema de saúde de Montes Claros

u

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Hospital das Clíni-
cas Dr. Mário Ribeiro
da Silveira (HC) abriu
mais leitos pediátricos
para aliviar a crise na
saúde de Montes Cla-
ros,queatingiuumpon-
to crítico nos últimos
dias. Desses, 25 já estão
emoperaçãodesde aúl-
tima segunda-feira (6).
Ruy Muniz, fundador
do hospital, enfatizou a
importância de buscar
soluções emergenciais
nessassituaçõesedesta-
cou a colaboração dos
parceiros. “Estamos
ofertando esses leitos
para essa situação pon-
tual e é interessante
que essa estrutura se
mantenha, para garan-
tirmaistranquilidadeà
população. Esperamos
que, sanada a emergên-
cia,elesnãosejamdesa-
tivados”, disse.

Há dois anos, a UTI
pediátrica com 12 leitos
foi inaugurada no Má-
rioRibeiro.Aprevisãoé
de que até esta quarta-
feiramais15sejamaber-
tos, totalizando 30 lei-
tos de UTI pediátrica e
20 de neonatal, além de
17 enfermarias. A UTI
pediátrica do Mário Ri-
beiro é a única em todo
o Norte de Minas e o
hospital conta ainda
com a maior retaguar-
da de pediatria da re-
gião,compronto-socor-
ro24h,saladeparto,en-
fermarias e UTI neo e
pediátrica. Reúne um
grande time multipro-

fissional e médicos espe-
cialistas dedicados à assis-
tência pediátrica.

O procurador munici-
pal Otávio Rocha partici-
pou da inauguração dos
leitos e destacou que a ci-
dade, assim como os de-
mais municípios do Esta-
do, vem passando por um
grave problema de saúde
envolvendo as crianças.
Por isso, a necessidade de
reestruturar o sistema,
comacolaboraçãodoHos-
pital das Clínicas Dr. Má-
rio Ribeiro. “Já é uma res-
posta e agradecemos ao
Hospital por se colocar à
disposição da população.
Éprecisofazeresseenfren-
tamento com serenidade,
objetividadeemuitatécni-

ca para atender a deman-
da da população”, afir-
mou ele, ressaltando que,
em dezembro de 2023, a
prefeiturafirmouumcon-
trato com o hospital Santa
Casa para o aumento no
número de vagas de UTIs
pediátricas. No entanto, a
unidade hospitalar não
cumpriu o acordo, levan-
do o município a buscar
outras alternativas para
atender à demanda. Com
a parceria estabelecida
com o Hospital Mário Ri-
beiro,oprocuradoracredi-
ta que o município está
fornecendo respostas efi-
cazes à população.

A urgência na abertura
de leitos em UTI pediátri-
ca e leitos clínicos na pe-

diatria vinha sendo anun-
ciada desde 2023. No en-
tanto, com a morte de
uma criança de sete anos
na última sexta-feira (3),
foi necessário que o muni-
cípio tomasse ações efeti-
vas. Além da contratação
de novos leitos, agora ofe-
recidos pelo Hospital das
Clínicas Dr. Mário Ribei-
ro da Silveira, a prefeitu-
ra de Montes Claros de-
clarou estado de emer-
gência em saúde pública;
principalmente devido à
escassez de vagas decor-
rente do aumento signifi-
cativo nos casos de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave e de arboviroses
transmitidas pelo Aedes
aegypti.

O decreto determina
também que a Unidade
de Pronto Atendimento
Chiquinho Guimarães
(UPA)deverá sertempora-
riamente transformada
em hospital de urgência
pediátrica para atender à
demanda. Porém, o ponto
polêmico do documento é
a proibição de que unida-
des hospitalares de Mon-
tes Claros recebam pa-
cientes de outras cidades
neste período, ficando a
cargo do município auto-
rizar ou regular a entrada
desses pacientes. Durante
a vigência do decreto, fica
estabelecido também que
o município pode adotar
todas as providências pa-
ra solucionar o problema,

inclusive com a aquisição
de serviços, produtos e
mão de obra sem a neces-
sidade de licitação, como
ocorreria em uma situa-
ção normal.

CONTROVÉRSIA

Em relação à proibição
àsunidadesdesaúdedere-
ceberem pacientes, a Se-
cretaria Estadual de Saú-
de de Minas Gerais desta-
cou que o município de
Montes Claros é polo da
Microrregião Norte, pos-
suiosmaioresprestadores
hospitalaresdaregiãoere-
cebe recursos dos gover-
nosfederaleestadualpara
investirna saúdeemanter
a oferta do SUS e que, por-
tanto, o decreto não tem
validade para restringir o
acesso de pacientes de ou-
tros municípios, uma vez
queofluxoderegulaçãose-
gue parâmetros determi-
nados pela deliberação
CIB-SUS/MG n.˚ 3.941, de
21 de setembro de 2022. “A
Central Regional de Regu-
lação Assistencial do Esta-
do continuará realizando
a regulação do acesso à as-
sistência de urgência e
emergência de forma
equânimeesem barreiras,
funcionando os sete dias
da semana, 24 horas”.

Em relação à nota do
Governo de Minas sobre
o município não ter auto-
nomia para restringir o
atendimento a pacientes
de outras cidades, o pro-
curador do município,
Otávio Rocha, afirmou
que o Estado não pode se
furtar a participar da si-
tuação e “sozinho, o mu-
nicípio consegue muito,
mas não consegue tudo”.

MÁRCIA VIEIRA

Reconhecido por seus tratamentos oftalmológicos de excelência, a iniciativa doHCMRposiciona o hospital

comoumsímbolo de esperança para a comunidade local
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PRETO NO
BRANCO

Operação prende
autores de roubos
patrimoniais em MOC

Cidade

Um dos autores aproveitou a situação de
interdição do edifício Roma para cometer furto

u Quemgravita nomundodapolíticadeve ter estra-
nhadooaparecimento, deumahoraparaoutra, nas
redessociaisdoex-vereadorFábioNeves,queduran-
tealgumtempoestevenadireçãodoPSBemMontes
Claros,mas retornou ao PT, já que sempre foi aliado
comaesquerda.Anovidadeéo fatodeter retornado
a agremiação para ser a opção petista para compor
chapacomocandidatoaprefeitoPauloGuedes. Ne-
ves nomomento é umaespécie de “pneude estepe”,
jáque seaagremiação conseguir coligaçãocomou-
tro partido que tenha nome com maior visibilidade
eleitoral a trocaseránatural.

Ataque a administração
Entreascuriosidadesdoretornodoex-vereadorFá-

bioNevesaoPT, compostagenscriticandoeacusan-
do a administração municipal e de forma direta ao
prefeito Humberto Souto, está justamente a estraté-
giamontada pela embarcação petista.Comonomo-
mentonãoéumaboaopçãoopré-candidatoaprefei-
todoPT,PauloGuedesseraopçãoparaosataquesao
candidatoeogrupodasituação, coubeelegerNeves
paraatarefa.Naprática,a tentativaédeapenasten-
tar polarizar a campanha já que tal vaga vem sendo
pleiteada pelo grupo deMaurício Sérgio (PL) e Délio
PinheirodoPDT.

Ceci Protetora
JáalgumtempoquenolegislativodeMontesClaros

a escolha dos representantes não obedecemocrité-
rioderepresentaçãosegmentada,ousejaporcatego-
ria, ou grupo específico. Na atual legislatura é elo-
giável o trabalhoquedesdeo início do seumandato
vem sendo realizado pela vereadora Ceci Protetora
(PRB).Independentedoganhopolíticoelatemdefen-
dido de forma sistemática a vida animal, não só de-
nunciandomaustratoscomotambémpropondosolu-
ções. É fato de que a sua bandeira deve merecer o
reconhecimento dos que realmente protegem e tem
amorpelavidaanimal.

Praça da Catedral
No final da semana passada o vice-prefeito de

Montes Claros, Guilherme Guimarães, acompa-
nhado do presidente da Câmara, Junior Martins
estiveram reunidos com o Arcebispo, Dom José
Carlos e o Padre Fernando José, Pároco da Cate-
dral deMontes Claros, quando entregaramopro-
jeto da Nova Praça em frente a Igreja ( Praça da
Catedral). Aexpectativaéqueaprefeitura já inicie
a obra no segundo semestre deste ano.

Atendimento Pediátrico
Diante das dificuldades que vem enfrentando o

município no atendimento pediátrico é elogiável
adecisãodoHospitalMárioRibeiroqueemalinha-
mento com a prefeitura de Montes Claros, dupli-
cou o número de leitos de UTI pediátrico e tam-
bém enfermaria pediátrica. O que chama a aten-
ção é que tem gente ligada ao Governo Federal
queaoinvésde intermediarsolução, simplesmen-
te aproveita as redes sociais para criticar, numa
atitude meramente politiqueira.

Vice do PT

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Delegacia de Inves-
t i g a ç õ e sE s p e c i a i s
(DIE), em colaboração
comaAgênciadeInteli-
gênciaeas1ªe2ªDelega-
cias de Montes Claros,
iniciou na última terça-
feira (30) a operação
Tentaculum,comopro-
pósito de deter quatro
suspeitos de uma série
de furtos qualificados
recorrentes na cidade
de Montes Claros. Um
dos suspeitos admitiu
ter realizado o furto de
itens em uma residên-
cia situada na área in-
terditadadevidoaoinci-
denteenvolvendooedi-
fício Roma.

A operação foi con-
cluída na última terça-
feira (6), com a efetiva-
ção da última prisão
preventiva do último

dossuspeitos.Adecisãode
requerer as prisões pre-
ventivas se deu após a
constataçãodequeosindi-
víduos estavam envolvi-
dos em uma sequência
contínua e intensa de fur-
tos, havendo casos em que
osdelitosocorriamcomin-
tervalos de apenas um dia
entre um e outro. Diante
desse cenário, a prisão se
tornou o único meio efi-
caz para garantir a segu-
rança da comunidade.

Em coletiva, o delegado
da DIE, Cezar Salgueiro,
explicou que alguns deles
tinham como “modo de
operação”oarrombamen-
to, escalada em residên-
cias esubtração de objetos
desses locais, atuando na
área central em furtos
com subtrações e arrom-
bamento de veículo. Além
disso, um dos integrantes
é conhecido por furtos na
cidade.

Salgueiro também rela-

tou que, após a captura de
um dos suspeitos, envolvi-
do em um furto ocorrido
em uma residência próxi-
ma ao edifício Roma, o in-
divíduo confessou aos po-
liciais responsáveis por
sua detenção ser o autor
do crime. Além disso, du-
rante a abordagem, foram
encontrados vários obje-
tos que ele identificou co-
mo pertencentes às víti-
mas dessa residência.

Herivelton Ruas Santa-
na, delegado de polícia,
coordenador da Agência
de Inteligência e Investi-
gação Policial, explicou
quepara chegaratéossus-
peitosforamrecebidos re-
latórios que demonstra-
vam o dia, o horário e os
locais onde esses indiví-
duos atuavam e pratica-
vam os crimes contra o
patrimônio. “Através des-
ses relatórios técnicos,
nós demonstramos que
eles são os principais res-

ponsáveis na cidade de
Montes Claros pelo come-
timento de crimes contra
o patrimônio”.

Santana explicou tam-
bém que a polícia realiza o
tratamento dos prejuízos
que os suspeitos deram ao
patrimônio mediante perí-
cia e pontua que, além dis-
so,háoprejuízoemocional
que as vítimas têm através
desuascasasinvadidas,veí-
culos arrombados trazen-
do um prejuízo para além
do prejuízo financeiro.

“A gente espera que com
essa atuação pontual, a
gente venha devolver a
tranquilidadeparaapopu-
laçãodeMontesClaros,pa-
ra nãoter suasresidências
invadidas, para não terem
seus carros arrombados e,
enfim, possam viver com
mais tranquilidade, então
o balanço que a gente tem
é extremamente positivo
nesse sentido”, completa o
delegado Santana.

Material encontrado comos suspeitos dos roubos patrimoniais e apresentado pelas forças policiais

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

LEONARDO QUEIROZ
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CONVERSA
INTELIGENTE

Unicef enfatiza a
participação dos
jovens nas eleições

Minas do Norte

Período para realizar o registro no cartório
eleitoral se encerra nesta quarta-feira (8)

u

DepoisqueaPrefeituradeMontesClaros,decretou
situaçãodeemergênciaemsaúdepúblicanomunicí-
piodevidoàfaltadeleitospediátricosdisponíveispa-
ra o Sistema Único de Saúde (SUS) e para planos de
saúde. A crise incontrolável mostrou infelizmente
umatristerealidadequeviveasaúdedomunicípio já
algum tempo. O gargalo da saúde infelizmente não
foi enfrentado como deveria pela atual administra-
ção explodindo agora a grave crise no atendimento
pediátrico. De repente quando tudo parecia não ter
umasaídadeemergênciasurgeaportadaesperança
do Hospital Dr. Mário Ribeiro. Em vídeo que circula
nas redes sociais do professor fundador doHospital
RuyMunizanunciouqueoHCvaidisponibilizar40lei-
tospediátricos:20paraaUTIpediátrica,10paraaUTI
neonatal e 10paraaenfermariapediátrica.

UTI neonatal
Trata-sedeumespaçoreservadoespecialmentepa-

raocuidadodebebêsprematurosoumesmoosque,
apesardeteremnascidoatermo(apartirde37sema-
nas), necessitem ficar em observação após o nasci-
mento. Olhando de longe, uma UTI neonatal lembra
umberçáriopara recém-nascidos.

UTI pediátrica
As UTIs pediátricas são estruturadas para tra-

tarproblemasagudosegravesecuidardascrian-
çasemtratamentoqueperiodicamentesofremre-
caídas ou apresentam problemas paralelos que
exijam o tratamento em terapia intensiva para
acelerar sua recuperação.

Saúde agoniza
Odecreto, assinado pelo prefeito Humberto Souto

(Cidadania),publicadoemediçãoextradoDiárioOfi-
cialdoMunicípio(3/5).Decretousituaçãodeemergên-
cia em saúde pública nomunicípio devido à falta de
leitospediátricosdisponíveisparaoSistemaÚnicode
Saúde (SUS) e para planos de saúde. A situação de
emergência foi decretada por 69 dias, podendo ser
prorrogadaporigualperíodocenárioédesolador.Du-
ranteavigênciadasituaçãodeemergência,estáveta-
doatransferênciadepacientesdeoutrascidadespa-
raMontesClaros. SegundoaPrefeituraaUPAdoChi-
quinho Guimarães será utilizada temporariamente
emhospital deurgênciapediátricanomunicípio.

HC abre a porta da
Esperança

Sara dos Santos, de 17 anos, acordou cedo para obter seu título eleitoral

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Com a aproximação
do prazo final para ob-
tençãodotítuloeleitoral
nesta quarta-feira (8), o
Fundo das Nações Uni-
dasparaaInfância(UNI-
CEF) destaca a relevân-
cia do voto dos adoles-
centes de 16 e 17 anos
naseleições municipais,
enfatizando que o regis-
tro eleitoral é apenas o
primeiropassoparapro-
mover a participação ci-
dadã. Dados prelimina-
res do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) reve-
lam que o Brasil rever-
teu a tendência de que-
da no cadastro eleitoral
desses jovens em 2024,
após anos de declínio.
Em 2020, apenas 15%
dos adolescentes dessa
faixa etária estavam ca-
dastrados, mas dados
preliminares indicam
umaumentopara1,3mi-
lhão em 2024.

Em Montes Claros, no
ano de 2020, o número
de jovens de 16 anos que
tiraram o título eleitoral
foi muito baixo, totali-
zando 131, enquanto os
de 17 anos foram 1.770.
Em2022,onúmerodejo-
vens de 16 anos aumen-
tou para 1.060, enquan-
toosde17anospermane-
ceram em 1.770. Dados
atuais de 2024 mostram
que, até o momento, 431
jovens de 16 anos e 1.180

de17 anosjá obtiveramo tí-
tulo eleitoral. Isso demons-
tra um aumento de 300%
emrelaçãoa2020emMon-
tes Claros, conforme dados
da 184ª zona eleitoral.

A estudante de 17 anos,
Sarah Rodrigues, acordou
cedopara tirar seu título de
eleitor e conseguir exercer
seupapeldecidadãnaselei-
ções municipais deste ano.
“Cheguei aqui e entrei, mas
demorouumasduas horas.
Não sei bem como descre-
verasensaçãodovoto,mas
possodizerquepesquisarei
bastante sobre os candida-
tos de Montes Claros, por-
que meu voto influenciará
meu futuro”, diz. Para ela,
ospontoscruciais nas cam-
panhas serão o hospital, a
saúdedeformageraleases-
colas.“Acreditoqueessesas-
suntos são prioritários e os
mais jovens estão prestan-
do atenção neles, assim co-

mo eu”, declara.
Helen Guimarães da Sil-

veira, chefe de cartório da
184ª Zona Eleitoral, ressalta
a importância da participa-
ção dos jovens na política,
destacandoumacampanha
realizada pelo TSE chama-
da Jovem Eleitor. “Inicial-
mente, foram poucas ade-
sões, a campanha está ven-
do um aumento significati-
vo de jovens buscando ob-
terseuprimeirotítuloeleito-
ral nos últimos dias do pra-
zo de cadastro.”, informa.

Layanne Soares Viana,
de 19 anos, está ansiosa pa-
ra votar pela primeira vez
para prefeito e vereadores
de São João da Ponte. “Meu
voto fará diferença, por is-
so, pretendo estudar as op-
ções antes de decidir meu
voto”.Ela também enfatiza
aimportânciadaparticipa-
ção dos jovens nas eleições
municipais.“Osjovenstêm

maturidade suficiente pa-
ra discernir o que é melhor
paraacidade;porisso,éim-
portante a participação de
todos”, acredita.

CALENDÁRIO

ELEITORAL

O prazo final de quarta-
feira também é aplicável
para transferência do do-
micílioeleitoralemcasode
mudança de endereço pa-
ra outra zona eleitoral. É
viável atualizar informa-
ções cadastrais, se necessá-
rio. Importante ressaltar
que, devido à natureza lo-
cal das eleições deste ano,
não será possível votar em
trânsito. As eleições muni-
cipais estão agendadas pa-
raodia6deoutubro,coma
opção de um segundo tur-
no em 27 de outubro, onde
os eleitores irão escolher
prefeito, vice-prefeito e ve-
readores. Apresentador de TV e observador da cena política

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LARISSA DURÃES
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Está no ar o 3º FLAM – Festival Literário do Autor
Montes-clarense2024.Asduasversõesanterioressur-
preenderamosorganizadorespeladimensãoqueto-
maram,poisacabaramgrandes,movimentados,mar-
cantes. Ao chegarem longe, levarama literatura aos
interessadosemler,osantigosouosassimtornados
pelaatividadeespecíficadoFLAM.
A ideia surgiu no início de 2022 quando Júnia Re-

bello, presidente da Academia Feminina de Letras,
pensou nos muitos livros produzidos pouco antes e
também depois de começada a pandemia, que não
foram lançados de formaadequada enão tiverama
repercussãoesperada.Haviaumademandarepresa-
da,edaíseurosto iluminou-se, imaginandonãouma
feira,nemmesmoumafesta,masumfestival,decisão
tomada e depois concretizada pela parceria entre a
Academia Feminina de Letras e a AcademiaMontes-
clarense de Letras. A ideia é colocar os holofotes so-
bre o autor nascido ou radicado em Montes Claros.
Sãomuitos, sendo 260 apenas quando se considera
os ligadosàsAcademiasdeLetras.
No Centro Cultural Hermes de Paula, o núcleo do

eventosãooslançamentosdelivros,deseisaonzede
maio,às19h30m,doisautoreseduasobraspornoite,
quandopodemfalardesi,literariamente,doseulivro,
dasuainspiraçãoemétododecriação.Então,háuma
interação com o público, variado emóvel, pois cada
escritortrazpessoasdasuarelação,grupodiversifica-
doacadarodada.Aoredordosautores,háumagran-
de livraria com amplas mesas livreiras, repletas de
exemplares, convidando o leitor a tocá-los, a lê-los,

pois o livro só existe quando está sendo lido. Fora isso
são folhasmortas.
Paralelamente, em visitas de estudantes pelama-

nhã e à tarde, levados pela escritora Éllen Santa Ro-
sa, da Trilha da Leitura, acontecem contação de his-
tóriae teatro; paraopúblicoadultohárodasdecon-
versa, palestras e oficinas literárias.
Esteano temosumaequilibradasimbiosedasaca-

demias que se desfazemcomoentidades em si, para
fazer emergir um elemento maior que é o FLAM em
sua terceira edição. Os autores deste ano são: Wan-
derlino Arruda,MíriamCarvalho, Terezinha Escobar,
Aroldo Pereira, Dóris Araújo, Éllen Santa Rosa, Kári-
tas Lacerda, Heberth Halley, José Antônio Coutinho,
Karla Celene e Tida Carvalho.
Duranteacriaçãosolitária,oautortomaapalavra, fa-

ladesiouoseupersonagemfalaporele.Podebasear-se
emfatooutudoescritopoderáserficção.Empoucotem-
popodeencerrarumtexto,oudemorardiasemumapá-
gina. O estilo, tema e disparopara o início de uma cria-
çãocumpreumainfinidadederituais,depossibilidades
emgêneroetemas,masoqueimportaatodoequalquer
autoréser lidoecomentado, receberumretornodo lei-
tor. A plateia participativa é um estímulo constante no
FLAM, desde seu começo. E que se fidelize à literatura e
nãoadeixe escapar.
Os famosos podem fugir ao assédio, mas poucos

haverão de desprezar o sucesso. Então vem uma
questão filosófica: afinal, o que é o sucesso? É o que
estamos vendo com o 3º FLAM, graças a sua presen-
ça, a maior motivação do Festival.

Notícias do FLAM

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

A ideia é colocar os holofotes sobre o
autor nascido ou radicado em Montes
Claros. São muitos, sendo 260 apenas
quando se considera os ligados às
Academias de Letras.
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4ª Edição daBendita Feira foi lan-
çadaemumacoletivacomaimpren-
sa, no último dia 2 demaio, na Ven-
dadoFredi,às12h.AFeiraépromovi-
da por Viviane Marques Terence e
CaicoSiufi, e acontecerá emmontes
Claros nos dias 7,8 e 9 de maio no
PátioSãoBeneditoeemGrãoMogol
nos dias 19 e 20 de julho.

Acoletivada imprensacontoucomapresençadosorga-
nizadores, dos expositores, dos professores das oficinas
já realizadas para capacitação, de representantes do Se-
braeedoSICOOB/Credinore teveacoordenaçãoda jorna-
lista Felicidade Tupinamba
As 3 edições anteriores registraram uma média de

mais de 2mil visitantes por dia, o que evidencia o gran-
de interesse e prestígio do evento junto ao publico local
e regional.

Devidoao reconhecimentoeprestígioalcançado, diver-
sas cidades da região tem manifestado interesse em se-
diara feira.GrãoMogol foiaprimeiracidade, foradeMon-
tes claros, a ser escolhida. Será nos dias 19 e 20 de julho,
na histórica rua da Direita. A feira coincidirá com o Festi-
val de Inverno e em paralelo acontecerá a experiência já
renomadadevisitaàVinícolaValedoCongo,oportunizan-
do aos visitantes uma integração única e enriquecedora
entre cultura, arte e gastronomia.

A4ªediçãodaBenditaFeirapromete
serumeventoincrívelparaosentusias-
tasdaarte, artesanatoegastronomia.
Commais de 50 expositores nas áreas
demoda,artesanato,gastronomia,de-
sign, decoração, plantas e acessórios
para mesa posta, os visitantes certa-
mente terãoumaexperiência únicade
compraseentretenimento.OPátioSão
Benedito será o cenário desse encon-
tro imperdívelnosdias7,8e9demaio.

O encerramento da coletiva com uma degus-
tação dos produtos que estarão na feira, in-
cluindo o vinho do Vale do Congo e um delicio-
so arroz com pequi, proporcionaram aos pre-
sentesumaprévia doquepodemesperar duran-
te o evento.

IndiscutivelmenteaVendadoFred tornou-seumpontodecultura
importanteemnossacidade, taloapoioesuportequeosmovimen-
tosculturaislárecebem.OTalkministradoporeleduranteacoletiva,
compartilhandosuaexperiênciacomoconsultorepalestranteespe-
cialista em varejo e consumo, certamente agregou muito valor ao
evento.Suamissãodeauxiliarpequenosnegóciosasereinventarem
eseadaptaremaosnovostemposnuncaestevetãoatualnocenário
deconstante evoluçãoemudançaqueestamos vivendo.

Bendita Feira
FOTOS: SAMUEL REIS

VivianeMarques Terence

Caico Siufi

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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